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Resumo

O presente trabalho objetiva identificar as competências necessárias aos docentes dos cursos
superiores de Turismo e Hotelaria no Brasil, sob a ótica de discentes e docentes. Em termos
metodológicos, esta pesquisa quantitativa tem caráter descritivo e transversal. Foi aplicado um
questionário eletrônico, entre os dias 19 de agosto e 12 de novembro de 2021, por meio do
SurveyMonkey, contendo 13 competências descritas com 36 indicadores de comportamentos e
mensuradas com escala likert de 5 pontos. Os itens foram elaborados e adaptados com base na
literatura específica, e validados via análise de juízes. A partir da amostragem não probabilística por
conveniência, obteve-se uma amostra de 199 respostas, sendo 152 de estudantes e 47 de docentes
vinculados aos cursos superiores na área do Turismo no Brasil, com participantes de 15 estados
brasileiros. A técnica de análise dos dados utilizada foi a estatística descritiva, em que foram
calculadas as médias, os desvios padrões e os coeficientes de variação das competências, seguidos do
uso de estatística inferencial não paramétrica de comparação de grupos para verificar se havia
diferença na percepção dos participantes da pesquisa. Os resultados validaram a necessidade das
competências e dos indicadores de comportamento propostos no instrumento, sendo que 12
competências obtiveram médias maiores que 4,25 como indicativo da sua necessidade. Apenas a
competência de Exigência obteve média inferior a 4,0 (M = 3,84). Em sete indicadores de
comportamento foram identificadas diferenças na percepção dos públicos pesquisados, sendo que, em
quatro, os alunos consideraram mais necessárias e são vinculadas às competências de Experiência
Prática, Criatividade, Planejamento e Domínio de Tecnologias, enquanto, em três, os docentes
consideraram como mais relevantes e são vinculadas às competências de Liderança e Relacionamento.
Por fim, são apresentadas as conclusões do estudo, as recomendações de melhorias no processo
ensino-aprendizagem no âmbito universitário, além de uma agenda de pesquisa.
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